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Esposende tem Campo de Golf 

A Quinta da Barca, com-

plexo residencial e de lazer 
localizado na margem direi-
ta do rio Cávado entre o ex-

tremo de Gandra e Gemeses 
e no concelho de Esposende, 

acaba de terminar uma das 
várias infraestruturas do seu 
mega-projecto, o Campo de 
Golf. Lembramos que os 
campos de ténis e a piscina 
já estão concluidas. 

Orçado em mais de 600 

mil contos e com um subsídio 
do Feder superior a 100 mil, 
o Campo de Golf, cuja cons-
trução foi e está a ser super-
visionada pelo canadiano, 
Sheldon Sandardlay, já tem 

professor, Carlos Henrique, 
que depois de uma longa via-

gem, iniciada aos seis anos, 

pelos campos verdes do Golf 
da Estela, Meridem no Porto 
(campo- de prática), Paris-
Corbeie Isson, L—osane e Opor-
to Golf Clube'. de Espinho 
quer preparar jovens e menos 

jovens para a prática do 
magno e ambiental desporto. 

Com um percurso de 9 

buracos, cinco pares de três 
pancadas e quatro de 4 pan-
cadas, num total de 31 
pancadas, o Campo de Golf 
da Quinta da Barca tem, ain-

da, greens ondulados e três 
pequenos lagos que dificul-
tam a perícia dos melhores. 

Desporto sugerido por 

cardiologistas, é que, andar 
a pé faz bem ao coração, o 
Campo de Golf da Barca tem 

muitas aves na assistência. 

Jorge Cruz, investidor e. 

proprietário do investimen-
to, criou em primeiro lugar 
as habitações das pequenas 

aves e depois voltou-se para 
as habitações dos homens. 

Esposende, cidade entre 
rios e à beira-mar plantada, 

continua a crescer e a melho-
rar as suas infra-estruturas. 
Quisera, diria o professor, 
Carlos Henrique, que a classe 
do campo fosse correspondi-

da pela classe dos alunos e 
teríamos, brevemente, nomes 
sonantes no Golf nacional. 

Mais, sugeriu que os jovens 
e, nomeadamente, os alunos 
das áreas de desporto deveri-
am ir até à Barca bater umas 
bolas. Assim começara, em 
tempos, Branca Ferreira, 

campeã nacional, que iniciou 
a sua aprendizagem no Club 
de Golf da Esteia com ele e 
que representa o Oporto Golf 

notícias.11 notícias... notícias... Ambiente e património natural 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE 

A CÂMARA MUNICIPAL E A RIO NEIVA 
Na última reunião do 

Executivo Municipal, reali-
zada no passado dia 5 de 

Junho foram deliberados al-
guns subsídios para a realiza-
ção de festas no concelho e 
de apoio à promoção de 
actividades de instituições. 

De realçar o protocolo a 

outorgar entre a Câmara Mu-

nicipal e a Rio Neiva - Asso-
ciação de Defesa do Ambi-

ente, para o desenvolvimen-
to de acções, com o objectivo 

de sensibilizar os mais jo-
vens para as questões do 

ambiente. 
A cooperação entre as 

duas entidades visa fomentar 

iniciativas geradoras de 

comportamentos capazes de 
ajudar a repôr o equilíbrio 
nas relações Homem/Natu-
reza,, através de acções de 

sensibilização para a preser-
vação não só do ambiente 

como do património natural. 
A Rio Neiva comprome-

-te-se a realizar diversas ini-
ciativas essencialmete des-
tinadas aos alunos do En-

sino Básico do concelho de 
Esposende, mediante o apoio 
logístico e financeiro neces-

sário, por parte da Câmara 

Municipal. 

Das acções previstas des-

taca-se a realização de 
"Quinzenas do Ambiente", a 
partir de uma exposição 

temática sobre o litoral, com 
itinerância pelas escolas, 
através da qual os jovens 

podem tomar contacto com 
a fauna, a flora e alguns dos 
problemas decorrentes da 

ocupação humana. 
Outros projectos fazem 

parte do referido protocolo, 
relacionados com o ambien-
te, património natural ou cul-

tural, entrevistas, concur-
sos, contos ou lendas relacio-
nadas com as freguesias, 

para além da edição do jornal 
escolar "Rio Neiva". 

a Escola Secundária 
PROVA GLOBAL DE PORTUGUÊS "B" FOI ANULADA 

Os alunos dos II° ano da 

Escola Secundária Henrique 
Medina foram 'notificados, 
pelo Conselho Directivo, 

que a prova global de Por-
tuguês "B" tinha sido anu-

lada por anomalias, entre-

tanto, verificadas. 
O facto gerou diversas 

interpretações, até porque os 
alunos praticamente já se 
consideravam em férias, 
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faltando-lhes apenas sabe-
rem os resultados das provas 

realizadas, surgindo comen-

tários e hipóteses que pre-
viam a anulação de todas as 
provas globais, recente-

mente realizadas. 
Em contacto com o pre-

sidente do Conselho Direc-

tivo daquele estabelecimen-

to de ensino foi-nos confir-

mada a anulação da referida 
prova, em virtude de terem 

acontecido situações que 
obrigavam à "resposição da 
transparência e da justiça do 
processo em causa", como 

nos disse aquele respon-

sável. 
O problema foi levanta-

do pela participação de um 

encarregado de educação de 
um dos alunos e de imediato 

foram encetadas as dili-
gências indispensáveis para 
apuramento dos factos de-

nunciados. • 
O insólito caso, que vai 

obrigar os alunos à repetição 

da prova, no próximo dia 17, 

não se verificou relativa-
mente a outras disciplinas, 
como assegurou a Jornal de 
Esposende, o Dr. Joaquim 
Vinhas, responsável pela 
decisão de anular a prova em 

causa, depois de auscultados 

os alunos da turma visada e 

ouvida a opinião de outros 

professores. 

Club nos certames interna-

cionais. 
O apoio da Câmara Mu-

nicipal, da Federação Portu-

guesa de Golf serão funda-
mentais para o lançamento e 
aprendizagem dos mais 

jovens. 

Arqr Júlio Monteiro . 

Candidato pela CDU 

O Arquitecto Júlio 
Monteiro, director técnico 
da Farmácia Monteiro, será 

o candidato à Câmara Mu-
nicipal, nas próximas elei-

ções autárquicas, pela 
Coligação Democrática 
Unitária (CDU). 

Recolha de Sangue 

A Associação de Da-

dores de Sangue de Espo-
sende leva a efeito mais 
Cima recolha de sangue, no 
próximo dia 22 de Junho, 
na freguesia de Palmeira de 

Faro, no Salão Paroquial 
daquela localidade. 

Rotary Clube 
de Esposende 

Ocorre no próximo dia 
20 do corrente mês de 

Junho a rotação de tarefas 
do Rotary Clube de Es-
posende, data a partir da 

qual entrará em funções o 
novo Conselho Director 
para o ano rotário 97/98. 

Reunião Técnica 

Transnacional 

De 19a 22 de Junho rea-

liza-se, nesta cidade, orga-
nizada pelo Esposende So-
lidário, uma reunião técni-
ca transnacional do pro-

jecto Youthstart, no qual a-
quela associação se entegra. 

CONVÍVIO ESPOSENDENSE 
Em cumprimento do seu programa para o corrente ano, 

vai o Núcleo de Esposende em Lisboa da Casa do Minho, 
promover um convívio de naturais e amigos do concelho 
de Esposende, no próximo dia 5 de Julho (sábado), na 

Várzea de Sintra, a cerca de 4 km da vila de Sintra, numa 

quintinha do nosso conterrâneo Alfredo Martins Capitão. 
A concentração começará pelas 12 horas para que às 

13 se inicie a refeição. Esta será confeccionada pelos 

convivas com mais vocação culinária. 
Haverá sardinhas e febras à discrição e os adequados 

acompanhamentos. Para sobremesas, conta-se com a 

generosidade de algumas senhoras mais disponíveis. 
Apenas o custo do que tiver de ser comprado será 

rateado pelos convivas. 
O convívio é aberto a todos os naturais e amigos de 

Esposende, quer vivam na área da Grande Lisboa, quer 

em qualquer outro ponto do País. 
A inscrição deverá ser feita para o telefone 

01.3016806. 
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Câmara Municipal aprova o projecto 

ARRANJO EXTERIOR DO ADRO 

DA SENHORA DA SAÚDE, EM OUTEIRO 
A Câmara Municipal de 

Esposende acaba de aprovar 
o projecto do Arranjo do Adro 
da Senhora da Saúde, no lugar 
de Outeiro, freguesia de 
Marinhas. 
O Executivo Municipal 

deliberou, também, proceder 
à abertura de concurso li-
mitado para execução desta 
empreitada, cujo custo se 
estima em aproximadamente 
9 milhões de escudos. 

Com este projecto pre-
tende-se proporcionar um 
melhor ordenamento do lar-
go envolvente da Capela da 
Senhora • da Saúde, dignifi-
cando-se este espaço e esta-
belecendo laços coerentes 
entre os principais elementos 
nele existentes. 

Cruzeiro e fontanário, 
embora inseridos num circui-
to lógico de relação com a 
capela e o principal acesso, 
apresentavam torções dife-
rentes pelo que, por acordo 
com a Comissão Frabriqucira 
e Junta de Freguesia, se op-

tou pelo seu deslocamento. 
Assim, o cruzeiro será des-
montado e colocado num lo-

cal mais próximo da capela e 
a fonte será rodeada para se 
aproveitar da melhor forma o 

Aspecto parcial do largo e da Capela de Nossa Senhora da Saúde 

 • 

percurso a estabelecer entre 

aqueles dois elementos. As 
pavimentações serão feitas 
com recurso a granitos de 

diferentes colorações. 

Ao longo do muro de ve-

dação do lado nascente exis-
te um banco corrido que se 

preservará, sendo acrescen-
tado um outro, paralelo, per-
mitindo uma melhor fruição 

do espaço em época de roma-
ria, uma vez que se trata de 
um local muito procurado pe-
las pessoas que habitualmen-
te assistem aos espectáculos 

integrados nas festividades da 

Sr.' da Saúde. 
Na fachada sul da capela 

serão implantados alguns 
bancos, de forma a aproveitar 
a exposição solar do local. 

Uma vez que todo o adro 
é já bastante arborizado, 
constituindo um agradável 
prado natural durante parte do 

ano, as novas plantações 

limitar-se-ão a algumas in-

tervenções de complemento e 
alinhamento da vegetação. 

RIO TINTO 

Todos os anos se constata 
a mesma situação, logo que 
se inicia a época do Verão. 
E no corrente ano, pelos 

vistos, a regra vai manter-se, 

ou seja, a prática de cam-
pismo no Marachão, sem 
quaisquer condições e de 

Campismo Selvagem 
forma desordenada, com 

prejuízos evidentes para o 

local e até para o próprio 
ambiente. 

Segundo soubemos a 

Junta de Freguesia foi alerta-
da para a situação, através de 
um abaixo-assinado e do 

SEPROLIM LDA. 
Produtos e Material de Limpeza 

Vendemos toda a gama de equipamentos 

para limpeza e lavagem de vidros e alcatifas 

bem como para manutenção e tratamento • 

de tijoleiras e corticite de todo o piso. 

RUA DE S. MIGUEL, 15— TELEF. 981405 

APÚLIA — 4740 ESPOSENDE 

facto deu conhecimento às 
entidades competentes, que, 

no cumprimento rigoroso da 
lei, devem actuar em confor-

midade com a mesma, não 
permitindo os abusos que 

infelizmente acontecem nas 

margens do Cávado. Não se 

Infor Jovem 
Reabriu no passado dia 2 

de Maio nesta localidade o 

centro INFOR JOVEM. 

Centro este, implantado 
no Centro Cultural da Vila 
propondo-se à divulgação 
das novas tecnologias de 
informação. Proporciona as-
sim a toda a população de Es-
posende e arredores ter um 

pode permitir que os vera-
neantes de fim-de-semana 

venham despejar o lixo 

naquilo que nós temos de 
mais saudável, conspurcando 
estes espaços que nem sequer 

têm sanitários públicos. Aqui 

fica o nosso alerta. 

contacto directo com a infor-
mática. Os cursos serão mi-

nistrados de segunda a sexta-

-feira pelo monitor Filipe Ra-
mos. Para mais informações 
sobre os cursos os interes-
sados devem dirigir-se ao 
centro de formação durante 
o dia ou pelos telefs: 0936-
487813 & 053 871533. 

CERIMÓNIAS RELIGIOSAS 

Integrado no dia do Cor-
po de Deus e Feriado Naci-
onal, realizou-se a bonita fes-
ta da primeira Comunhão das 
crianças da nossa terra. De 
tarde, e como é costume fez-
-se a procissão, onde também 
esteve presente a nossa 
Banda de Música, que actuou 
no novo palco móvel, 

recentemente adquirido pelas 
autoridades religiosas. 

Este palco vai servir para 
a exibição de grupos musi-

cais, folclóricos, etc., já nas 
próximas festas que breve-
mente se irão realizar na nos-
-sa freguesia. No dia 31 de 
Maio, Dia do encerramento, 
consagrado a Nossa Senhora, 
as citadas crianças que 
haviam feito a sua primeira 
comunhão apresentaram-se 

munidas com flores e no final 

disseram adeus acenando à 
Senhora do mês de Maio, 
cerimónia comovente e linda 
de ver. 

OURIVESARIA SUÍÇA 
A MELHOR OPÇÃO 

OURO • PRATA • RELÓGIOS 

Rua 1.2 de Dezembro, 35 — 4740 ESPOSENDE 

(Do «Jornal de Esposende», N.2 364, de 15-6-1997) 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

la Publicação 

A Doutora Maria do Céu Oliveira da Silva, Juiz de 
Direito do tribunal Judicial de Esposende: 

FAZ SABER que no dia 3 de JULHO de 1997 pelas 
10,00 horas, neste Tribunal, nos autos de Carta 
Precatória n° 187/97, da 1' secção deste Tribunal extraída 
dos autos de Execução ordinária n° 204/93, do 3° juizo 

Cível do Tribunal de Braga, em que é exequente Caixa 
Económica de Lisboa e Executados JORGE LAGO 

MDA CRUZ CORAIS E ESPOSA, residentes na Quinta 
de Souto Chão, Maximinos, Braga, há-de ser posto à 
venda em hasta pública pela PRIMEIRA vez em praça 
para ser arrematado pelo maior lanço oferecido acima 
do valor constante dos autos, o seguinte bem: 

IMÓVEL 
Uma fracção autónoma designada pela letra P, 

situada na freguesia de Fão, correspondente ao número 
13 no primeiro andar, lado sul, com uma arrecadação 

na cave com o n° 13, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito no Lugar da Bonança, 
concelho de Esposende, descrito na Conservatória do 
registo Predial de Esposende sob o n° 00064 e inscrito 

na matriz predial urbana daquela freguesia sob o artigo 
1338'; com o valor patrimonial de 662.210$00. 

É fiel depositário do bem penhorado o Sr. Manuel 
Augusto Almeida Faria, residente no lugar de Outeiro, 
Belinho, Esposende. 

Para constar se lavrou o presente edital que vai ser 
legalmente afixado. 

ESPOSENDE, 22/05/97 

A JUIZ DE DIREITO, 
as) Maria do Céu Oliveira da Silva 

A ESCRITURARIA JUDICIAL, 
as) Maria Agostinha Apolinário da Cunha 

4 9 . 

ESPOAUTO  Com. Id. Holombeis, L.da  
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TELEF. 963313 — FAX 964255 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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TER OU SER? EIS A QUESTÃO 

No mundo actual em que vive-

mos, o consumismo e a sede de ad-

quirir bens ou produtos de consumo, 

atingiu um nível tão elevado que por 

vezes se ultrapassa as medidas do 

aceitável. 

É certo que todos nós almejamos 

e temos direito a uma qualidade de 

vida, e a um minímo conforto. 

O que eu acho uma aberração são 

os excessos grotescos que praticados 

por alguns toca a barreira do ridículo. 

Tomando como exemplo o caso dos 

telemóveis, se me perguntarem se 

estes são indispensáveis a algumas 

pessoas derivado à sua profissão eu 

diria que sim, o que critico são aque-

les que só os utilizam para se mos-

trarem e para se valorizarem social-

mente, raramente os utilizando. 

O consumismo exagerado em que 

vivemos, é visível em muitos outros 

sectores. Diversas pessoas adquirem 

determinados produtos não porque 

necessitam, mas para não ficarem 

atrás do vizinho que possui um 

idêntico. 

Muitas pessoas valorizam-se pelo 

Por:Francisco Ramalho 

que possuem, mesmo sacrificando-

-se e individando-se, preferindo ter 

um carro da moda. Não importa os 

custos, apenas conta a vaidade 

pessoal, ficando muitas vezes várias 

necessidades básicas por suprir. 

Isto num país em que, segundo 

uma estatística oficial do ministério 

da educação, uma grande parte da 

população é iletrada, ou seja embora 

não analfabeta têm dificuldade em 

entender o que lê nos jornais, ou 

assimilar o que ouve ou vê. 

Há dias vi uma coisa curiosa na 

televisão, uma senhora de 70 anos 

começou a frequentar a universidade 

da 3.' idade, segundo ela impos-

sibilitada de prosseguir os seus 

estudos além da antiga 4.' classe. Por 

diversos motivos resolveu agora, que 

dispõe de tempo e melhores condi-

ções económicas, frequentar a dita 

universidade, privando juntamente 

com outros idosos o seu enriqueci-

mento cultural. 

Isto deveria servir de exemplo 

aos mais novos, que por vezes o im-

portante não são só os bens materiais, 

mas também o enriquecimento do 

"espírito". 

Atendendo aos indices de leitura 

em Portugal, podemos dizer que 

estamos muito águem dos padrões 

europeus reflectindo assim no nível 

de grande parte da população, em que 

a televisão e o video ocupam um lu-

gar de destaque. 

Para que esta situação se altere é 

necessária não só a intervenção do 

Estado como da sociedade civil em 

geral, para que no futuro não haja 

tantos iletrados. 

É certo que algumas empresas e 

pessoas estão optando pelo mecenato 

apercebendo-se de que a cultura não 

é só um bom investimento para eles, 

como contribuem para o bem na-

cional. 

Podemos ver que em outros paí-

ses a sua riqueza não se esgota apenas 

nos seus recursos materiais, como 

também do seu património cultural, 

pode-se dizer que um país sem 

cultura não poderá ter uma forte 

identidade, que é a base da sua 

soberania. 

ATRACÇÃO FATAL 

Na ressaca de algumas notícias 
agitadas, vindas a público, onde se 

debatem problemas de ideologia e 

de ética, onde a cara não joga com 

a coroa, nada melhor que um 
despertar de Sábado com um bom 
bocejo daqueles que fazem estalar 
as maxilas. 

Há certos compromissos que 
configuram roubos cometidos a 
todos nós, apropriações agressivas 
das nossas mais asseadas credu-
lidades. Gente atraída pelo poder 
sempre houve, e esta confraria tem 

aumentado a olhos vistos. Mas a 
insaciável necessidade que 
algumas pessoas manifestam pelo 

atavio social, não só provocam a 
minha perplexidade como me cau-

sam alguma indignação. 
No entanto, tenho que admitir 

que, há pessoas com uma impe-
cável vocação de saltimbancos. 

Conheço muita boa gente que 
mudou de opinião sem passar para 

Por: Miranda Losa  

outros carris. A traição começa 
quando se tripudia sobre princípios 

e padrões e se proclama a adopção 

do apolftico servindo uma outra, 
antagónica política, e aparando, ou 
tentando aparar as arestas do situa-
cionismo.Alguns "políticos" agem 
como fossem inimputáveis e 
fazem-no porque, verdadeira-
mente, percebem.que a sociedade 

não está vitalizada para os respon-
sabilizar. É esta a questão de fundo. 
Dizem o contrário do que pensam, 
simulam fisicamente o contrário do 
que fisicamente fizeram, excitam 
pequenas multidões de bolso com 
banalidades, tudo isto na convicção 
de que nenhum prejuízo advirá, an-

tes pelo contrário. 
A mitologia individualista, o 

sucesso visto na óptica de uma 
afirmação sobre os outros e não na 
perspectiva do prestígio, de uma 
afirmação perante os outros, não 
tem resistência para oferecer às 

consequências do vale tudo, se esse 
vale tudo significar uma vitória ou • 

vantagem sobre os demais. 
Hoje em dia, a ideologia muda 

conforme o obstáculo, vale tudo, 

desde que se atinja o objectivo. O 
objectivo, no entanto, não faz parte 
da ideologia. 

Neste pantanal de intrigas, de 

manipulações, de equívocos, de 
melodramas rarefeitos, pode muito 
bem acontecer, que os melhores de 
nós sejam punidos por "crimes" de 

honestidade. 
Não quero aqui manifestar 

qualquer tipo de atracção fatal, 

mas, fico seriamente desiludido 

com os movimentos políticos que 
vão por este país proliferando, 
arranjando candidatos "mercená-
rios", introduzindo-lhes ideologias 

pagãs e situando-os num meio que 
nem conhecem, nem acreditam, 
nem glorificam a não ser em 
campanha eleitoral. 

MORDAÇAS E OUTROS AMEAÇOS 

Neste tempo de pré-campanha 

eleitoral, em que vários garnizés 

procuram destronar os galifões dos 

seus tronos por esse país fora, é curio-
so ver os mil e um processos utili-

zados por estes personagens para se 
perpetuarem no poder, muito embo-

ra, segundo eles, esse poder só lhes 

traga dissabores e prejuízos. 
Assim, é ver uns a distribuir be-

nesses pelos apaniguados, para ga-

rantir o silêncio das vozes incómo-
das, procuram comprar quem po-
dem, com assessorias e outras hon-

rarias, ou eliminar os não comprá-

Por: João de Barros 

veis, perseguindo-os, demitindo-os 

ou chantageando-os. O objectivo é 
sempre mesmo: amordaçar as opo-

sições, domesticar as tropas, e ofere-

cer bacalhau a pataco, no sentido lite-
ral (como houve já quem fizesse em 

campanhas anteriores, sob capa de 
instituições respeitáveis que a isso se 

prestaram, com resultados que agora 
estão à vista...) ou no sentido figura-
do, umas vezes com concertos de 

bandas na moda ou com radiblices 
que durarão até Dezembro. 

Certo é que, do outro lado da 

barricada, nas chamadas oposições, 

para além de uns slogans chativos 

mas inócuos, não se vêm ideias, não 

se apresentam programas, não se 

tomam iniciativas pela positiva. 
Limitam-se, em muitos casos, a 

campanhas de escámeo e maldizer, 
que ajudam ainda mais o povão a 
alhear-se de tudo isto. 

E depois, não se admirem se esse 
povão voltar a optar por um mal já 
conhecido, apesar das suas iniciativas 

megalómanas, deixando de lado al-

ternativas mal estruturadas que pou-

co oferecem, e que se limitam a ser, 

algumas delas, "mais do mesmo". 

Registo de Notas pelo Dr. Sobra! Torres 

O "TRATADO DE ALCANISES" 700 ANOS DEPOIS 

— Uma Evocação Descabida... 

(Continuação da última página) 

"para apertar os laços que nos unem", pois, "a vasta fronteira que 
partilhamos já não nos separa", etc, com as promessas mútuas de 
maior "abertura", mas acentuada preferência pelas... " fronteiras". 
Porém, nem uma palavra sobre o "problema em aberto" de Olivença? 
Quando o anúncio do processo para o "imediato regresso a Potugal", 
tantas vezes reinvidicado com total pertinência, marcaria a 
oportunidade histórica e a única justificação aceitável (e decente) 
deste improvisado arremedo de "Cimeira de Alcanises", só deste 
modo se cumprindo integralmente o Tratado de há 700 anos, aliás a 
completarem-se somente em 12 de Setembro próximo. Aponte-se 
outra grave falha histórica, quando ali se teria afirmado que o 
"Tratado de Alcanises pôs fim às lutas entre os dois povos"(!!!), 
com os consequentes "setecentos anos de armistício"... Ora, nada 
mais errado, principalmente de 1385 a 1815, em que foram constantes 

os conflitos e invasões armadas, bem como violações das nossas 
fronteiras e usurpação de terras, nomeadamente de Olivença que, 
insiste-se, nunca nos foi devolvida, perssistindo a Espanha em não 
respeitar a nossa Razão, nem a cumprir a Lei, internacionalmente 

reconhecida. 
Isto é, em triste conclusão interrogativa: Portugal vai continuar 

adormecido e distraído, inerte, (?!), enquanto a Espanha "continua a 
confiar ao tempo o meio cómodo de legitimar o esbulho feito" — ar-

guta e sábia advertência do Professor Veríssimo Serrão na sua 
magistral "História de Portugal". E que, em pouco tempo, afinal 
prefigura uma profecia lutuosa cuja trágica realidade definitiva ter-
se-à iniciado neste dia 8 de Junho, em território espanhol, por ironia 

do destino (?...) "a dois passos" de Zamora onde há 854 anos ( 1143) 
D. Afonso Henriques obrigou Afonso VII de Castela a reconhecê-lo 
como ( 1.°) Rei de Portugal — que, no dizer do Professor Gonçalo 
Rego (Barreiro), tem as fronteiras mais velhas do mundo! 

Ao Governo de Portugal, Democrático e Comunitário "parceiro" 
de Espanha, compete fazer respeita-las. - Assim seja...mas duvido... 

Nota - Do rico património arquitectónico de Portugal, existente 

em Olivença e remontando em parte ao ano de 1300, destacam-se a 
bela Igreja e o elegante edifício da Santa Casa da Misericórdia: - 
que seria a única em território esponhol, se Olivença não fosse 

nossal... 
8 de Junho de 1997 

M.S.T. 

(Do «Jornal de Esposende», N? 364, de 15-6-1997) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"ESP'ÃO - BOTIQUE DE PÃO QUENTE, LIMITADA" 

N° de matricula - 00742 
N° de identificação de Pessoa Colectiva - 503 649 635 

N° de inscrição - N° 02 

N° e data de apresentação - 10 de 97.05.07 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1°. Ajudante, CERTIFICA que foi 

aumentado o capital social da sociedade em epígrafe de 
QUATROCENTOS MIL ESCUDOS para QUATRO MILHÕES E 
CEM MIL ESCUDOS, por reforço de TRÊS MILHÕES E SETECEN-
TOS MIL ESCUDOS, na modalidadede novas entradas em dinheiro, e 

em que participam ambos os sócios, sendo a sócia Maria Helena da 
Costa Dias Lomba com a importância de dois milhões e trinta e cinco 

mil escudos, reforçando, assim, a sua quota, que fica a ser de dois milhões 
duzentos e cinquenta e cinco mil escudos, e o sócio Luis Filipe Lopes 
Lomba com a importância de um milhão seiscentos e sessenta e cinco 
mil escudos, reforçando também a sua quota que fica a ser de um milhão 
oitocentos e quarenta e cinco mil escudos, tendo em consequência sido 

alterado o corpo do art°. 3, que passa a ter a seguinte redacção: 

Artigo 3°. 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de QUATRO 

MILHÕES E CEM MIL ESCUDOS, dividido em duas quotas, sendo 

uma com o valor nominal de dois milhões duzentos e cinquenta e cinco 

mil escudos, pertencente à sócia Maria Helena da Costa Dias Lomba e 
outra com o valor nominal de um milhão oitocentos e quarente e cinco 

mil escudos, pertencente ao sócio Luis Filipe Lopes Lomba: 
O texto completo e actualizado na sua redacção ficou depositado na 

pasta repectiva. 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende, aos seis dias do 

mês de Junho de mil novecentos e noventa e sete. 

1°. AJUDANTE, 

a) Mário Neiva Losa 
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Socialistas de Esposende desavindos 

EM CAUSA ESTÁ A 
CANDIDATURA DE TITO EVANGELISTA 

A escolha 
do candidato do PS 

às-próximas 

eleições autárquicas, 
veio provocar divisões 

nas estruturas 

concelhias do partido 

e a demissão do 
líder da concelhia, 

acompanhado dos 

elementos do 

Secretariado. 

O apoio dado à candida-

tura independente de Tito 

Evangelista à Câmara Muni-

cipal levou o presidente da 

comissão política do PS lo-

cal, e de todo o Secretariado, 

a apresentarem a sua demis-

são dos respectivos cargos, 

por razões que têm a ver com 

as linhas anteriormente defi-

nidas para a escolha do can-

didato do partido às próximas 
autárquicas. 

O resultado da votação, 

obtida pela proposta liderada 

por Eduardo Melo, não re-
flecte um apoio inequívoco 

das estruturas locais do PS ao 

ex-social democrata, pois dos 
trinta e dois elementos que 

compõem o plenário, apenas 

compareceram vinte e dois, 

treze dós quais votaram a fa-

vor e nove contra. 

Em consequência de tal 

decisão, Luís Lamela, presi-

dente da comissão política 

concelhia demitiu-se ale-

gando " falta de coerência 

política por parte do PS". 

Aliás a escolha de Tito 

Evangelista para candidato 
do PS, surge depois do indus-

trial Carlos Quinta e Costa 

não ter aceite o convite que 

lhe fora endereçado e do ac-

tual director da Área de Pai-

sagem Protegida do Litoral 

de Esposende, não ter obtido 
• o consenso da maioria. 

Segundo informações di-

vulgadas a escolha de Tito 

Evangelista merece o apoio 

da Federação Distrital do 

"partido da rosa", liderada 

por António Reis, o que con-
traria critérios anteriormente 

definidos para a escolha do 

candidato: "Ser militante, re-

sidir no concelho ou, no caso 

de ser independente, identi-
ficar-se com o partido". 

A guerra gerada no seio 

, das estruturas concelhias do 

PS, ao que soubemos, não 

deixa de preocupar os órgãos 

distritais do partido, pelas 
consequências negativas que 

tais divisões venham a 

provocar. 

O convite do PS a Tito 

Evangelista para ser o can-
didato do partido à Câmara 

Municipal de Esposende, se-

rá formalizado brevemente 

tendo sido mandato-para tal 

o militante Eduardo Melo, 

que avançou com a proposta 

vencedora. 

• 
Teatro para 2800 crianças 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

EM GRANDE 
Como já vem sendo há-

bito, a Câmara Municipal de 
Esposende não deixou pas-

sar em branco, também este 

ano, o Dia Mundial da Cria-

nça. 

Durante cinco dias con-

secutivos, muitas foram as 

atividades recreativas e lú-

dicas dirigidas às crianças do 

1.0 Ciclo do Ensino Básico 
do Concelho. 

Este ano 2800 crianças 

não quiseram perder a ma-
gnífica aventura passada no 
universo dos Gnomos. O 

"Festival dos Gnomos" é um 

espectáculo teatral, consti-

tuido por marionetas e acto-

res. Nesta peça de Silvino 

Fernandes, os bonecos e os 

actores constituem um. es-

pectáculo colorido, mágico 

e cheio de fantasia. 

No fi nal de cada espectá-
culo, aos "grandes" especta-
dores foi distribuído um pe-

queno lanche para recuperar 

energias 

De 26 a 30 de Maio, a 

Autarquia levou o teatro a 

todas as freguesias do Con-

celho, ciente de que "é de pe-
quenino" que se aprende a 

gostar da velha arte de 
Molière. 

Os "gnomos" perante a alegria das crianças 

Ikcandidatura oficial. 

ALBERTO FIGUEIREDO TEM O APOIO 

DE MARCELO REBELO DE SOUSA 
No próximo dia 28 do 

couente, oficializa-se are-

candidatura de Alberto Fi-

gueiredo à presidência da: 

Câmara Municipal de 

Esposende, nas próximas 
eleições autárquicas. 

Estará presente e presi-

dirá ao acto público o líder 

do PSD, Prof. Dr. Marcelo 
Rebelo de Sousa, que as-, 

sim demonstra o apoio 
pessoal e oficial do partido 

ao actual presidente dá 
Cântara. 

De acordo com infor-

mações recolhidas por este 

jornal a declaração de re-

: candidatura, por parte de 
Alberto Figueiredo, terá 

lugar no Hotel de Ofir, 

aguardando-se a presença 

de muitos militantes e sim-

patizantes do PSD. 

A presença do presi-
dente dos sociais democra-

tas foi confirmada em Pa-

ris, durante uma reunião 

da secção do PSD,  naquela 
cidade. na qual aquele diri-

gente participou, bem co-

mo os responsáveis pela 
coinissão política de Espo-

sende. 

Com a recandídatura, , 
previsível, de Alberto Fi-

gueiredo fica completa a 

"grelha de partida" para a 

corrida eleitoral à Câmara 

de Esp9sende; que, pelo 

"andar da carruagem", 

promete ,ser bastante movi-

mentada e repleta de " fac-. 

tos" políticos. 

CARTA DE LISBOA 
1. VULTOS DE ESPOSENDE 
2.HOMENAGEM A VULTOS 

HISTÓRICOS 
ESPOSENDENSES 

2.1. ÁLVARO CABRAL 
Sugerimos, já em outro ór-

gão de informação concelhio, 

que fosse prestada uma mais que 

justíssima HOMENAGEM ao 

principal FUNDADOR do CO-
LÉGIO INFANTE DE SA-

GRES - Dr. ÁLVARO CARVA-

LHAL - cujo I CINQUENTE-

NÁRIO da sua fundação ocor-

reu em 1995. 

Tal homenagem deveria cul-

minar com o descerramento du-

ma lápide ou medalhão com o 

seu nome e retrato nela grava-

dos, na fachada principal do edi-

fício onde então foi instalado o 

referido Colégio. 

Soubemos que, corroboran-

do a nossa sugestão, um dos alu-

nos fundadores -JOÃO SILVA-

foi falar com o então PRESI-

DENTE DA CÂMARA, em 

exereicio, sobre o assunto, que 

lhe prometeu levar por diante a 

ideia. No entanto, esse projecto 
não foi até, ao momento, 

concretizada. 

Por notícias vindas a lume 

na imprensa local, soubemos 

que a ESCOLA DO ENSINO 

BÁSICO ANTÓNIO COR-

REIA DE OLIVEIRA, come-

morando os seus 25 anos de 

existência, iria incluir, nas suas 

comemorações, 51 anos da cria-

ção do "ensino preparatório" no 
, concelho, iniciado em 1945. 

Entretanto, do programa das 

respectivas comemorações não 

constava qualquer número 

alusivo à fundação do COLÉ-

GIO INFANTE DE SAGRES 
- ascendente histórico da ES-

COLA ANTÓNIO CORREIA 

DE OLIVEIRA - nem ao seu 

principal fundador - ÁLVARO 

CARVALHAL - tão lamentavel-

mente esquecido pelo MUNI-

CIPIO e pelos beneficiários da 

sua ATITUDE FILANTRÓ-
PICA. 

Nem foi convidado para 
participar das respectivas co-

missões de festas nenhum dos 

sócios, professores (ainda vivos) 
ou alunos fundadores. Pelas in-

formações publicadas nos perió-

dicos concelhios, soubemos que 

esteve presente, nas comemora-

ções, a Ex.ma irmã do FUNDA-

DOR do COLÉGIO, e a sua pri-

meira DIRECTORA, a S? Dra 
MARIBERTA CARVALHAL. 

Já em 1995, tivemos a ousa-
dia de lembrar à Ex.ma Câmara 

e aos alunos fundadores do CO-

LÉGIO INFANTE DE SA-

GRES que em Outubro desse 

mesmo ano ocorriam as BO-

DAS DE PRATA da fundação 
do mesmo. 

E preconizávamos que 
nessa data se fizesse uma REU-

NIÃO GERAL DE ALUNOS, 

em especial dos seus fundado-

Por: Joaquim Vassalo 

res. O que na altura não ocorreu. 

Espera-se que brevemente seja 

prestada JUSTIÇA a este 

GRANDE IMPULSIONADOR 
DO ENSINO em ESPOSEN-

DE. 

Mas que essa HOMENA-

GEM não se limite a aludir ao 
FUNCIONAMENTO DO CO-
LÉGIO, sem fazer alusão ao seu 

FUNDADOR, sob pretextos 

infundados, de que o surgi-

mento de uma lápide com o seu 
nome poderia ofuscar, de algum 

modo, o nome do PATRONO da 
biblioteca. 

O que de modo algum acon-
teceria. Antes, um e outro com-

pletar-se-iani, pois ambos con-

tribuiram, embora de maneira 

diferente, para o desenvolvi-

mento cultural do concelho, não 

ofuscando, de maneira nenhu-

ma, um o outro. 

O contrário, constituiria 

uma grave injustiça para quem 

proporcionou, a centenas de jo-

vens concelhios, o acesso à 

cultura média e superior que, 

sem o seu empenho e total dedi-

cação, não ascenderiam a estes 

e a outros níveis culturais mo-

dernos e, sem a sua mui meri-

tória acção, permaneceriam no 
obscurantismo. 

Oxalá que os nossos votos, 

então sugeridos, tenham em 

breve, concretização. 

Lisboa, 29 de Maio de 1997 

MINCIPILIEIIS PASSOS, LUA. 

Lugar de Eira d'Ana 

TELEF. (053)963802 • Fax (053)964014 

DECORAÇÃO E MONTAGEM DE 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

PALMEIRA DE FARO 

4740 ESPOSENDE 
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GEMINAÇÃO 

M. M. da Silva Costa 

O primeiro acto de 
geminação entre 
Esposende e a cidade 
de Ozoir-la-Ferrière, 
levou até aquela 
região francesa de 
Seine-et-Marne 
uma delegação 
esposendense, 
de 5 a 9 de Junho, 
chefiada pelo 
presidente da Câmara 
Municipal, Alberto 
Queiróga Figueiredo. 
A delegação era 
constituída pelos 
vereadores, 
Dr. Albino Neiva, 
responsável pela 
geminação, e 
Guilherme Pimentel, 
pelo presidente da 
Assembleia Municipal, 
Eng° António Ribeiro 
e pelos representantes 
dos grupos do PSD, 
CDS-PP e dos 
presidentes das Juntas 
de Freguesia, 
com assento no 
mesmo órgão 
deliberativo, pelos 
provedores das 
Santas Casas das 
Misericórdias de 
Esposende e Fão, 
pelos presidentes das 
direcções dos 
Bombeiros das 
mesmas localidades e 
pelo representante da 
Associação Comercial 
de Esposende. 

No aeroporto de Orly 

fomos recebidos pelo Ad-
junto do Maire de Ozoir e 

presidente do comité de 
geminação, Jean Pierre Ra-
bocelli, pelo conselheiro 
municipal Jean Pierre Vas-
salo e pelo nosso compatriota 
e esposendense Álvaro Mo-

reira, também membro do 
comité de geminação na-

quela cidade francesa. 
As boas vindas foram 

dadas por M. le Maire de 
Ozoir, Jacques Loyer, na 

companhia de três membros 
da Associação Cultural de 

Trabalhadores Portugueses 

(l'ACTP). A ausência de dois 
elementos na comitiva foi 
desde logo questionada pelos 
nossos anfitriões. As razões 
apresentadas e transmitidas 

parecem não ter convencido 

entre ESPOSENDE 
os colegas socialistas fran-
ceses. 

No dia seguinte, 6 de 
Junho, a comitiva esposen-
dense assistiu no cinema P. 
Brasseur, à exibição de um 

documentário sobre o pas-
sado, presente e futuro de 
Ozoir, complementado por 
explicações do próprio Maire 
de Ozoir. 

Seguiram-se visitas a três 
empresas (Offredy, SA, 
Titefiex Europe, SA, e Le 
Tourneur), sediadas na zona 
industrial da cidade, guiadas 
por trabalhadores portu-
gueses. 
- Da parte de tarde visi-
tamos as instalações despor-
tivas e culturais da cidade, 
destacando-se a VSOP (As-
sociação Desportiva de 

Ozoir, com 32 secções inde-
pendentes) , o CCLO (Centro 
Cultural e de Tempos Livres 

de Ozoir, onde se localizam 
diversas actividades) e o 

Centro Social e Sócio-Cul-
tural "Les Margotíns". 

Tivemos ainda a opor-, 

tunidade para visitar a creche 

familiar, a biblioteca e a 
"ferme de la Doutre", onde se 
localizam algumas asso-
ciações e se trocaram opi-
niões sobre a vida assso-
ciativa de Ozoir e de Espo-
sende, no encontro então 
realizado e a que compare-
ceram todos os responsáveis 
associativos. 

A visita ao mercado, no 
dia 7, foi alegre e descon-

traída, pelos contactos que 
tivemos com portugueses 

que ali residem e trabalham, 
até mesmo como vendedores 
no próprio mercado. 

De tarde tivemos a 
oportunidade de voltar ao 
estádio "3 sapins", onde se 
realizou um jogo de futebol 
entre a equipa de Ozoir e os 
Lusitanos, tendo o presidente 

da Câmara de Esposende, 
dado o pontapé de saída do 
desafio. 
À noite, e apesar da chu-

va, foi a festa e o baile, com 
apresença de muitos portu-

gueses. 
A cerimónia oficial da 

geminação efectuou-se no 
domingo, dia 8, na quinta 
Percire, que fora propriedade 
de descendentes de um emi-
grante português, Jacob 
Rodrigues Pereira que no 
século XVIII se instalou em 
Bordéus, tendo se tornado, 

então, grandes construtores 

navais, em meados do século 
passado, os quais construi-
ram em Ozoir esta quinta, 
agora propriedade da mairie 
de Ozoir. Antes porém e 
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OZOIR-LA-FERRIÈRE 
muito cedo participamos na 
igreja de Saint-Pierre, pa-

. trono da paróquia, à missa 
dominical, em português, e 
solenizada por portugueses. 
O primeiro acto dc gemi-

nação entre Ozoir e Espo-
sende foi precedido pelos 
respectivos hinos nacionais 
do dois países, e, ainda, pelo 
hino da Irlanda do Norte, 
cuja cidade de Swords, se 
encontra já geminada com 
Ozoir. 

Proclamando solenemen-
te o compromisso "de manter 
laços permanentes entre os 
dois municípios, de desen-
volver intercâmbios entre os 

. seus habitantes em todos os 
domínios, para uma melhor 
compreensão mútua, para dar 
vida ao sentimento real e bem 
concreto que é a Fraternidade 
Europeia", os dois presiden-
tes assinaram a carta de ge-
minação, contribuindo assim 
para a "paz e prosperidade da 
unidade europeia". 

Seguiram-se os discursos 
e as felicitações, quer do 
maire de Ozoir e do presi-
dente da Câmara de Espo-
sende, quer dos dois respon-
sáveis pela geminação, Albi-
no Neiva e J.P. Rabocelli. 

Trocaram-se lembranças 
e procedeu-se à largada de 
balões. 

Oficialmente concluía-se 
a primeira fase da gemina-
ção, que encerrará em Es-
posende no dia 19 de Agosto 
próximo. 

Presentes à cerimónia 
diversas individualidades 
oficiais, entre elas o Cônsul 
de Seine-et-Mame, que feli-
citou as duas comunidades, 
bem como a delegação da 
cidade de Swords, a quem o 
presidente da Câmara de 
Esposende, convidou a estar 
presente no Dia do Muni-
cípio, convite que foi de 
imediato aceite. 

No fim da cerimónia am-
bas as delegações inau-
guraram a placa informativa 
sobre a geminação, na entra-
da da cidade, seguindo-se o 
almoço comemorativo. 

De tarde foi a festa da 
comunidade de Ozoir, nela se 
incluindo os portugueses que 
ali residem e todos aqueles 
que vivem nas localidades 
mais próximas. 
A presença portuguesa e 

esposendense esteve con-
fiada à Ronda de Vila Chã, 
que também se deslocou a 
Ozoir propositadamente pa-
ra participar nesta cerimó-
nia. 

Refira-se como nota de 
reportagem que este agru-

pamento folclórico do nosso 
concelho aproveitou a sua 
deslocação a França e a 
presença dos emigrantes 
portugueses para fazer o 
lançamento público de um 
CD com todo o seu repor-
tório. 
A reunião de trabalho 

entre a delegação portuguesa 
e o comité de geminação de 
Ozoir, na qual esteve pre-
sente o presidente Jacques 
Loyer, realizou-se no dia 9 de 
Junho, tendo sido abordados 
diversos aspectos relativos à 
deslocação da comitiva de 
Ozoir a Esposende, no mês 
de Agosto. 
E desde logo o espírito de 

geminação foi cumprido ao 
ter sido acordada a visita de 
um grupo de idosos de Ozoir, 
que se desloca ao nosso país, 
no próximo mês de Setem-
bro, ao Centro de Apoio So-
cial da Misericórdia de Espo-
sende, onde lhe será ofere-
cido o almoço. 

No final da reunião a 
comitiva esposendense diri-
giu-se à rotunda que passou 
a denominar.-se "d'Espo-
sende", comemorativa do 
acto de geminação, que 
assim fica perpetuado na 
toponímia da cidade de 
Ozoir. 

Entretanto refira-se a 
"troca de galhardeies" entre 
as direcções dos Bombeiros 
de Esposende e Fão, durante 
o almoço oficial e a leitura 
atenta do Maire d'Ozoir da 
última edição do Jornal de 
Esposende. . 

O programa da nossa 
visita estava a chegar ao fim 
e a delegação de Esposende 
embarcaria ao fim da tarde, 
regressando a Portugal. 

Aproveitando a inexis-
tência de qualquer activi-
dade, os nossos anfitriões, 
fizeram-nos companhia nu-
ma visita relâmpago a Paris. 
O espírito de amizade que 

alicerça a geminação entre as 
duas cidades esteve bem 
patente no são convívio que 
se verificou entre a delegação 
esposendense e os elementos 
de Ozoir-la-Ferrière, que nos 
acompanharam durante a 
viagem e se despediram de 
nós no aeroporto. 

Se a deslocação a Ozoir 
foi coroada de êxito, porque 
foram conseguidos os objec-
tivos propostos, não será 
menos verdade que entre os 
elementos oficiais das duas 
cidade se obteve igualmente 
o verdadeiro sentimento 
humano e de alegria que deve 
coexistir entre homens livres. 

Até Esposende!... 
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UMA RÉSTIA DE VERGONHA 

Que sobre alguém de bom senso 
Escrevo este texto quase 

como quem faz um desabafo. 
Deixo verter para o papel a 
força das emoções que sinto, 

a amargura que me aperta a 

alma. 
Se não todos, muitos me 

conhecem e sabem as lutas 
políticas que tenho travado 
nos últimos anos. Tornei-me 
militante do Partido Socialista 

em 1990 arrastado pelo movi-

mento da candidatura do Sr. 
Dr. Juvenal Silva à Câmara de 
Esposende. Mais por vê-lo 

perder, mais por ver o resul-

tado da sua campanha, senti 
chegada a hora de dar o meu 

contributo activo e assumido. 
Durante este tempo exerci na 
Secção de Esposende cargos 

como o Secretário Coorde-

nador e até agora o de Presi-
dente da Comissão Política e 

no distrito fiz parte do Secre-

tariado da Federação. Pelo PS 
conquistei a Junta de Fre-

guesia de Esposende e foi no 
meu Secretariado que o Par-

tido ganhordu'as Juntas, um 

Vereador e aumentou forte-
mente o número de Autarcas 
eleitos. No entanto e quanto a 
mim o mais importante foi 

conseguir guindar á Secção de 
Esposende do PS a uma po-

sição digna, dar-lhe o estatuto 

de verdadeira oposição, dar 

aos seus Militantes e Sim-

patizantes o orgulho de serem 

Socialistas. 
Hoje, em Esposende, ge-

neralizou-se a loucura. A luta 

política esvaziou-se de con-
teúdo. Há meses atrás o PSD, 
através do seu Presidente da 
Câmara e do seu Vice, lançou 

Esposende na mais profunda 

das lutas pessoais. Nos jor-
nais, na rádio e em todos os 

meios ao seu alcance dois ve-
lhos amigos e companheiros 
de política degladiaram-se, in-

sultaram-se, disseram um do 

outro coisas que alguém com 
o menor sentido da dignidade, 
diria do maior inimigo. Espo-

sende espantou-se, ficou de 

boca aberta e foi seguindo 

toda a história com o interesse 

que dedica a qualquer novela 
de baixo nível. Uns tomavam 
partido por A, outros por B. 
A luta de interesses, o jogo 
baixo dos politiqueiros passou 

para a rua e o Município foi-
-se entretendo com a "Política 

Pimba" que lhe impingiam. 
Restava à Oposição o pa-

pel de moralizador desta con-

tenda. E como fazê-lo? Quanto a 
mim só havia uma forma. Igno-

rando. Nós os Socialistas que te-
mos a ver com as quezílias do Sr. 
Figueiredo e do Sr. Dr. Tito? Que 

nos interessa que um diga que o 
outro governou mal e que o pri-
meiro foi pior? Que nos importa 
se um matou e o outro esfolou? 
A nós só nos interessa um coisa: 

é que ambos lá estavam postos 
pelo PSD, que ambos desme-

receram a confiança dos eleitores, 

que ambos provaram que quem 
faz o que fez ao seu melhor amigo 
é capaz de tudo e mais alguma 

coisa. Este deveria ser o nosso 
papel. Deveríamos dizer aos 
Esposendenses: esses homens 
não prestam, são iguais, que ve-
nha o diabo e escolha. 

Mas não foi assim. Alguns de 

entre os meus, de entre os Mili-

tantes Socialistas resolveram to-
mar partido, resolveram tomar 
posição dentro do PSD; resolve-
ram escolher o melhor de entre 

os piores, resolveram abandonar 
a essência e discutir a aparência. 
Assim acharam ser o Dr. Tito o 

ideal para candidato à Câmara 

pelo PS. Acharam que é no PS 
que se devem acolher os expulsos 
do PSD. Acharam que é o PS que 
deve resolver os problemas do Dr. 
Tito e do Sr. Alberto Figueiredo. 

Acharam que deviam entrar em 
casa do vizinho e acolher o filho 

que, coitado, sozinho não tinha 

força para bater no pai. 
Quero deixar aqui bem clara 

a minha posição. Quero dizer bem 

alto que para mim o verdadeiro 
PS está acima de toda esta luta 

de galos. Quero gritar a plenos 

pulmões que não sou eu quem 
hipoteca o PS a alguém que só 
não está nas fileiras do PSD para 

o combater porque o correram. 
Quero dizer que sempre combati 

lealmente o PSD e o seu Presi-
dente da Câmara, quer ele fosse 

Alberto Figueiredo ou Ti to Evan-
gelista. Quero dizer que sempre 

os combaterei quer eles estejam 
aqui como ali, pois sei que na 

essência ambos estão contra o 
projecto Socialista. 

Pensam os apoiantes do Sr. Dr. 

Tito que a venda da sua honra lhes 

vai render uma grande quantidade 
de votos. Pensam que assim farão 
um resultadão eleitoral. Veremos. 

Além do mais isso que interessa? 

Em tempos idos o PS combateu 
o PSD fazendo o voto útil no ve-

lho CDS. O resultado foi o que 

se viu: um PS pequenino, satélite 

e sem moral para proclamar o seu 

projecto. Depois afirmou-se, tor-

• Por:Luís Lamela, 
Ex-Presidente da Comissão 
Política Cone. de Esposende 

do Partido Socialista 

nou-se independente, apresen-
tou as suas ideias, apostou nas 
suas gentes. Cresceu. Implan-

tou-se. Agora vai combater o 
PSD forte votando e apoiando 

o PSD fraquinho. 
Podem argumentar que o 

Dr. Tito saiu do PSD, que o 
abjurou, mas todos sabemos 
porquê. Não fora Alberto 
Figueiredo ter feito o que fez, 

não fora o seu Partido saber 
que era mais fraco do que este 

e tê-lo desprezado e ainda hoje 

lá estaria mais laranja do que 
os laranjas pronto a aniquilar 

o PS. 
Comigo não contem. Nes-

ta guerra não vou entrar. De-

miti-me de todos os meus car-

gos dentro do PS, pois esta lu-

ta não é a minha. 
E deixai que vos diga que 

não só o PS de Esposende me 

desgosta como toda a atitude 
política do Concelho em ge-
ral. Não posso admitir que o 

actual Presidente da Câmara 

se recandidate porque tem que 
defender a sua honra. Nós Es-

posendenses não somos ins-
trumento de vingança. Não é 

através de nós que o Sr. 
Figueiredo há-de puxar as ore-
lhas ao Dr. Tito. Se merece 
dois tabefes dê-lhos mas não 
nos peça a mão emprestada. 

Entendam-se, matem-se, esfo-
lem-se, mas por favor deixem-

-nos em paz. Estamos fartos 

dos vossos jogos. 
A política em Esposende 

bateu no fundo. As pessoas já 

não discutem projectos, idei-
as, partidos, ideologias. Dis-
cute-se o Dr. Tito e o Sr. Fi-

gueiredo. Discute-se a Xica da 
' Silva e o Presidente da Câma-

ra, o Candidato Tito e o Cane-
quinha, qual salsa e merengue 

de uma cidade aziumada e 

cheirando a ódio por todos os 

seus poros. 
Que haja uma réstia de 

vergonha. Que sobre alguém 

de bom senso. Que no meio 

de todo este lodo fique alguém 
com reserva moral, alguém 

que mais tarde possa fazer 

germinar os frutos das verda-

deiras ideias. Esposende me-
rece-nos isto. Esposende me-
rece que gritemos bem alto 

que a sua terra está acima de 

tudo e que as suas gentes não 
são joguetes nas mãos de nin-

guém nem pedras de arre-

messo nas lutas da canalha. 

Esposende, 10 de Junho de 1997. 

Luís Lamela 

PRECISA-SE - PRECISA-SE PRECISA-SE 

EMPRESA CONSTRUTORA, 
precisa de Vendedora, para stand de vendas em Esposende. 

Marcar entrevista pelo telefone: (053) 21 40 56 
no dia 19 de Junho. 

OFERECE-SE 

MULHER DE LIMPEZA 
pl horas durante o dia 

TEL, 983689 

COMUNICADO 

O ex-secretariado da Secção Concelhia de Esposende do 

Partido Socialista leva ao conhecimento de todos os militantes, 

simpatizantes e público em geral o seguinte: . 

— No passado dia 6 de Junho, em reunião da Comissão 

Política Concelhia e por proposta do seu membro, Eduardo 

Melo, foi aprovado convidar o Dr. Tito Evangelista para 1.° 

elemento da candidatura do PS à Câmara Municipal de 

Esposende nas próximas eleições autárquicas. 

— Dos 22 elementos presentes de um total de 32, a proposta 

recebeu 13 votos favoráveis. 

—Por não reconhecer neste candidato o perfil anteriormente 

definido e na altura tornado público em comunicado, o 

Secretariado apresentou a 'sua demissão. 

Esposende, 10 de Junho de 1997. 

Artur Sobral 

Mário, Morgado 

Rosa Coutinho Araújo 

Manuel António Bazulo Esteves 

José Arnaldo Vareiro 

PUBLICIDADE 

MOVIMENTO DE JUVENTUDE 
"É TEMPO DE ESPOSENDE" 

"CARTA ABERTA" 
Meu caro amigo Paulo Teixeira, 
Anunciou a imprensa escrita do nosso concelho, a tua exclusão 

do Movimento de Juventude "É Tempo de Esposende", o qual lidero 
e que irá dinamizar as acções de pré e campanha eleitoral do 
candidato independente Franklin Torres. 

Nunca utilizei na minha curta vivência política, o nome de 
alguém, em circunstâncias algumas, sem o seu prévio conhecimento 
e consentimento. Ao tornares pública essa "tua" inesperada decisão, 
reflecti e ponderei serenamente que a minha pessoa, enquanto 
mandatário, tinha sido posta em causa, na palavra, na honra e na 

nossa amizade. 
Sei perfeitamente bem, que aquilo que "decidiste" fazer foi so-

mado a pressões conhecidas e por serem demais evidentes, não 
quero invadir o foro privado e expô-las na comunicação social. 
Conheço-as, mas não as comento na praça pública. 

Continuarei a respeitar, como sempre o fiz a tua íntima 

privacidade. 
No Domínio Político, e aqui com total regozijo, não imaginas a 

satisfação que tive nas mensagens de apoio e adesão de jovens de 
todo o concelho de Esposende, que me abordaram e se disponibiliza-
ram a integrar este Movimento de Juventude de apoio à candidatura 
de Franklin Torres, por tudo isto, endereço-te os meus agradeci-

mentos. 
Há quem deseje, que o meu e teu concelho, continue a ser 

tutelado e politicamente "vigiado". O concelho de Esposende, não 
tem, nem terá donos e patrões, nem vocação para ser um infeliz 
exemplo, como amostra, do que pior politicamente se faz na ilha da 
Madeira. E repara, que mesmo aí, o Alberto João, já é assobiado e 

vaiado. 
Desde que começei a privar contigo, e já lá vão uns bons anos 

de forte amizade e companheirismo, sempre te apreciei na tua 
conduta quer pessoal, quer desportiva. 

Mas, perdoa-me que te diga, que na essência Humana, desta 

vez fraquejaste. Por vezes, acontece! 
Sei que tens inteligência e valor, para ultrapassares este momento 

menos bom e desde já desejo-te os maiores sucessos na tua vida, 
para nunca dependeres de "amigos de ocasião", que só te 
reconhecem por qualquer momento interesseiro. 

Por fim, gostaria de te aconselhar a leitura da vida e obra de 
Francisco Sá Carneiro, e saberás que perante as adversidades as 

convicções, os ideais e os verdadeiros amigos são o que de melhor 
temos no mundo, e repara como ele triunfou. 

Por mim, o tema está encerrado em definitivo. 
Desde já, as minhas sinceras desculpas, por incómodos que 

possas ter tido. 
Continuarei a respeitar-te, como penso que sempre fiz, e quero 

que saibas que, apesar de magoado, terás sempre em mim, alguém 
que te quer bem e que deseja o melhor para ti e para e para os teus. 
O tempo, esse bom conselheiro, encarregar-se-á de mostrar quem 

tinha razão. 

Que Deus te proteja, 
São os votos sinceros de: 

Paulo Alexandre Lopes Oliveira 

(Mandatário do Movimento de Juventude "É Tempo de Esposende") 
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Maire de Ozoir, Jacques Loyer, em entrevista ao JORNAL DE ESPOSENDE 

"A GEMINAÇÃO NÃO SE FAZ APENAS COM ALGUMAS PESSOAS"... 
M. M. da Silva Costa 

Jacques Loyer 
é o dinâmico presidente 
d'Ozoir-la-Ferrière, 

cidade que no passado dia 
8 de Junho assinou, 
conjuntamente com 

Esposende, o primeiro acto da 
geminação entre as duas 
cidades. 
Com este "casamento" 
iniciar-se-á o intercâmbio 
entre as populações dos dois 
municípios, ou seja a melhor 

maneira de conjugar esforços 
no sentido de contribuir para 
uma Europa dos cidadãos. 
A cidade de Ozoir com uma 
vida associativa, social, 

cultural, desportiva e de lazer 
plena de desenvolvimento, 
procura em Esposende a 

complementaridade marítima 
que já iniciou ao geminar-se 
com a cidade irlandesa de 
Swords. 
O presidente Loyer considera' 
que a geminação será 
importante para reforçar os 

' laços existentes com a 
comunidade portuguesa que 
vive naquela cidade francesa, 
na qual se integram alguns 
esposendenses. 

JE - Qual é, na sua opinião, o 

objectivo desta geminação entre Ozoir 

e Esposende? 

MAIRE D' OZOIR - Reforçar os 

laços, que consideramos importantes, 

entre a comunidade portuguesa que reside 

em Ozoir, há bastante tempo, pela sua 

maneira de ser e estar e pela sua integração 

na vida da cidade, que naturalmente 

permitem um intercâmbio bastante forte 

e alargado entre a referida comunidade e 

a cidade de Ozoir. 

JE - A possível geminação entre 
Esposende e Swords (Irlanda do Norte), 

cujo convite foi formulado e aceite, 

permitirá um "casamento a três", e irá 

concerteza reforçar os laços entre as 

três cidades geminadas... 

MAIRE D'OZOIR - Isso pode ser 

uma realidade e estou certo que é desta 

forma que se construirá a Europa, criando-

se laços de amizade entre os homens. 

Os acordos entre os países são uma 

coisa, também importante, mas são os 

homens que fazem a ligação e fazem a 
realidade da vida, por isso considero 

interessante a geminação, tornando 

possível o intercâmbio entre si. Julgo que 

será este espírito que irá beneficiar as três 

cidades, sobretudo a troca de experiências 

entre as suas próprias comunidades. 

JE - Referindo-nos especificamen-

te a Esposende e a Ozoir, notamos que 

a vossa cidade tem uma actividade bas-
tante forte ao nível associativo, sob o 

Jacques Loyer, Maire d'Ozoir-la-Ferrièrre 

ponto de vista social, cultural, desporti-

vo e de lazer, o mesmo não acontecendo 

com Esposende, considerando todo o 

concelho, cujas associações, em menor 

número, funcionam de forma diferente 

e muito mais profissionalizadas do que 

em'Ozoir, onde o voluntariado predo-

mina. Considera que esta ligação tam-

bém pode ser benéfica no aspecto 

associativo? 

MA IRE D'OZOIR - É evidente que 

a vida associativa d'Ozoir é uma riqueza 

da cidade. Temos associações em plena 

actividade, com bastantes membros, como 

puderam verificar, em diversos sectores 

como o desporto, a cultura e os tempos li-

vres. Naturalmente que a geminação per-

mitirá a troca de experiências entre as as-

sociações da nossa cidade e as de Esposen-

de, e que deverá ser objecto de conversa-

ções entre as respectivas delegações, pos-

-sibilitando assim esse desejado intercâm-

bio. É um aspecto que pode ser desenvol-

vido e através do qual se podem obter mui-

tos resultados positivos. A experiência 

associativa de Ozoir pode, talvez, servir 

de exemplo às associações de Esposende, 

transplantando-se alguns métodos e meios 

utilizados nas nossas associações. 

JE - A razão fundamental desta 

geminação, como afirmou no início, é o 

reforço dos laços de Ozoir com a comu-

nidade portuguesa, que representa dez 

por cento da população da cidade. Na-
turalmente que os portugueses residen-

tes em Ozoir, encontram-se perfeita-

mente integrados na comunidade local 

e desempenham nos seus locais de tra-

balho ou na vida associativa, papel rele-

vante. Alguns desses portugueses são 

naturais do concelho de Esposende... 

MAIRE D'OZOIR - É evidente que 
a comunidade portuguesa tem uma 

importância fundamental para a população 

de Ozoir e tem uma associação bastante 

dinâmica, a Associação Cultural dos Tra-

balhadores Portugueses (ACIP), extrema-

mente activa na cidade, em termos de 

animação, oferecendo-se voluntariamente 

para realizar acções comunitárias. Por isso 

a comunidade portuguesa encontra-se 
perfeitamente integrada, quer pelas 

actividades culturais que realiza quer 

através dos "buffets" que organiza, sobre 

produtos portugueses. Há, contudo, bas-

tante trabalho ainda a fazer, nesse sentido. 

Porque, apesar dos portugueses estarem 

integrados na comunidade, muitos ainda 

não participam activamente na vida comu-

nitária da cidade. Creio que em Ozoir há 

poucos Esposendenses. Mas nos arredores 

da cidade residem portugueses de Viana 

do Castelo, Ponte de Lima, Braga e da re-

gião do Minho. Creio que estes portu-

gueses encontrarão através da geminação 

a possibilidade de fazer coisas em 

conjunto, mais amplas, mais abertas, do 

que aquelas que fazemos actualmente. 

Por tudo isto considero que a gemi-

nação é importante para a comunidade 
portuguesa. 

JE - Para além das reuniões entre 
os comités de geminação de Ozoir e 

Esposende, e futuramente de Swords, 

considera importante a realização de 

uma sessão (anual) alargada em que 

possam participar as associações, 

estabelecimentos escolares, entidades 

públicas, empresas privadas, eleitos 

locais, para debaterem em "congresso" 

objectivos comuns, porque não de 
âmbito europeu? 

MAIRE D'OZOIR - É uma ideia 

interessante que me coloca. J.P. Rabocelli 
(Presidente do Comité de Geminação 

d'Ozoir) disse ontem que a geminação não 

se faz apenas com algumas pessoas, é um 

acordo duma cidade. É preciso que os 

habitantes possam, através dos seus 

representantes associativos, participar na 

realização de actividades entre as cidades 

geminadas. Aquilo que propõe é a rea-

lização de um congresso ou de um forum 
entre as cidades, sendo necessariamente 

uma ideia a desenvolver, congregando 

esforços e pessoas nesse sentido. Estou 

plenamente de acordo com a sugestão. 

JE - A nossa pequena entrevista 

chegou ao fim. Agradecemos a disponi-
bilidade e colocamos as páginas de Jor-

nal de Esposende à disposição do maire 
d'Ozoir para qualquer informação ou 

apontamento que eventualmente consi-

dere oportuno, no âmbito da gemina-

ção, esperando pela sua vinda a Espo-
sende, em Agosto próximo. 

MAIRE D'OZOIR - Muito obrigado 

pela oportunidade que me foi dada pelo 

Jornal de Esposende, para exprimir a mi-
nha opinião aos seus leitores sobre a gemi-

nação entre Ozoir e Esposende. Quero 

dizer que procuro ler sempre o vosso jor-

nal logo que o recebo, actualizando as mi-

nhas informações sobre Esposende. Muito 

obrigado pela entrevista. Boa viakem. 

Até Esposende!... 

DISTRITO DE 
VIANA DO CASTELO 

NOVA EMPRESA EM VIANA, EM 
EXPANSÃO, PRECISA DE MAIS 

PESSOAS 
ENTRADA IMEDIATA 

TEL. 822851 - VIANA 

VENDE-SE 
MORADIA 

Centro de Esposende 

Perto da Marginal 

TEL. (053) 965341 

DISCOTECA 

BAR 

ESPLANADA 

RESTAURANTE 

Todos os Domingos à tarde: Festa dos estudantes da Escola Henrique Medina • Esposende 

Telef. 87 12 57 - FORJÃES 4740 - ESPOSENDE 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"T.N.F. - EMPRESA DE 
CONTABILIDADE, LIMITADA" 

N° de matricula: 00812 

N° de identificação de pessoa colectiva: 502 947 101 

N° de inscrição: N° 07 

N° e data da apresentação: 8 - 97/04/22 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, CERTIFICA 

que foi efectuado o depósito da cópia da escritura da 

sociedade em epígrafe donde consta a alteração do 

capital social de quatrocentos e cinquenta mil escudos 

para QUATRO MILHÕES DE ESCUDOS, mediante 

reforço de três milhões quinhentos e cinquenta mil 

escudos, realizado na modalidade "novas entradas", 

em dinheiro, e em que participaram ambos os sócios, 

cada um com a importância de um milhão setecentos 

e setenta e cinco mil escudos, reforçando, assim cada 

um deles a sua quota, que passa a ser de dois milhões 

de escudos. 
Mais CERTIFICA que pela mesma inscrição foi 

alterado o contrato da sociedade quanto à firma e sede 

da mesma e consequentemente quanto aos artigos 1.° 

nos 1 e 2 e 3.° do contrato, os quais passam a ter a 

seguinte redacção: 

ARTIGO 1.° 

1 A sociedade adopta a firma "T.N.F. - EMPRESA 

DE CONTABILIDADE, LIMITADA". 

2 A sua sede é na Avenida Valentim Ribeiro, bloco 

A-3, entrada 2, 1.° ,direito., na cidade de Esposende. 

ARTIGO 3.° 

O capital social, integralmente realizado em 

dinheiro, é de QUATRO MILHÕES DE ESCUDOS, 

e correspondente à soma de duas quotas iguais de dois 

milhões de escudos cada, pertencendo uma a cada um 

dos sócios Paulo Fernando Ferreira Teixeira e Aurélio 

Mariz Neiva. 

O texto completo na sua redacção actualizada ficou 

depositado na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende, 

aos 23 de Maio de 1997. 

O Ajudante, 

a) Mário Neiva Losa 

EUROPA AO SEU ALCANCE! 

Precisamos de JOVENS APRENDIZES ou LADRELEADORES 
(sistema de patas/grampos mecânicos) para trabalharem ciclicamente 

DENTRO e FORA do país • Telef.: (044) 33698 

(Do «Jornal de Esposende", N.2 364, de 15-6-1997) 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DE BRAGA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por 
escritura outorgada em 23 de Maio do ano corrente, as 
folhas 138, e seguintes, do livro 24-H, deste Cartório, a 
cargo do Notário Lie. Rodrigo António Prieto da Rocha 

Peixoto, compareceram os outorgantes Carlos da Silva 
Rito e mulher Teresa Laurinda Gonçalves Barreto Rito, 
ambos naturais da freguesia de Braga (São Vicente), 

desta cidade, onde residem na Rua do Carvalhal, n° 38, 

2°, casados sob o regime de comunhão geral de bens e 
DE-CLARARAM que são actualmente, com exclusão 
de outrérn, donos e legítimos possuidores de um prédio 

rústico de cultura e regadio, com a área de seiscentos e 
quarenta metros quadrados, sito no lugar da Carda, fre-
guesia de Marinhas, concelho de Esposende, a confron-

tar do norte com caminho, do sul com Júlio Alves Peixo-
to, do nascente com herdeiros de Luciano Silva Martins, 
e do poente com José Alberto Azevedo Fernandes Cer-
queira, não descrito na Conservatória e inscrito na matriz 
respectiva, em nome do justificante marido, sob o artigo 
4331, com o valor tributável de 5.242$00, e o atribu ido 

de TREZENTOS MIL ESCUDOS. 
Que os justificantes não possuem título para efectuar 

o registo deste prédio na Conservatória. 
Os justificantes adquiriram o citado prédio por venda 

que dele lhes fizeram Anibal Gonçalves Calheiros e mu-
lher Rosalina Rodrigues Arcas, residentes que foram 
no lugar das Cardas, freguesia de Marinhas, concelho 

de Esposende, há mais de vinte anos, sem qualquer do-

cumento escrito. 
Os vendedores já faleceram, não tendo os justifican-

tes possibilidade de contactar os respectivos herdéiros. 
Assim, há mais de vinte anos que estão na detenção 

e fruição do referido prédio. Essa detenção e fruição foi 
adquirida e mantida sem violença e exercida sem interru-

pção, ocultação ou oposição de quem quer que fosse, 
de modo a poder ser conhecida por todo aquele que pu-

desse ter interesse em contrariá-la. 
Essa posse assim mantida e exercida, foi-o sempre 

em seu próprio nome e interesse, e traduziu-se nos factos 

materiais conducentes ao integral aproveitamento de to-
das as utilidades do prédio, designadamente cultivando-

-o e pagando os respectivos impostos. 
É assim tal posse pacífica, pública e contínua e duran-

do há mais de vinte anos, facultando-lhes a aquisição do 

direito de propriedade do citado prédio por usucapião. 
Esse direito, pela sua própria natureza, não pode ser 

comprovado por qualquer.título formal extra-judicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer possibilidade 
de levar o seu direito ao registo, vêm justificá-lo nos 

termos legais. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL NA PARTE 

TRANSCRITA. 
Braga, 23 de Maio de 1997. 

O AJUDANTE 
Carlos Manuel Sampaio de Sousa Martins 

(Do «Jornal de Esposende", N.2 364, de 15-6-1997) 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
ANTÓNIO FERNANDES RIBEIRO, EN-

GENHEIRO CIVIL E PRESIDENTE DA ASSEM-
BLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

No uso da competência que é conferida pela afinca 
a) do art.° 41.° do Decreto-Lei n.° 100/84, de 29 de 
Março, CONVOCO a Sessão Ordinária da Assembleia 

Municipal de Esposende, nos termos do art.° 36.° do 
citado diploma legal, com a redacção que lhe foi dada 
pela Lei n.° 25/85, de 12 de Agosto, para o próximo 
dia 25 de Junho de 1997, (Quarta-feira), a realizar pelas 

09:30 horas, no AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

01 - PRIMEIRO PERÍODO DE INTERVENÇÃO 

DO PÚBLICA: 

02 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

03 - INFORMAÇÃO ESCRITA DO SENHOR 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL: 

04 - PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

04.01 - LOTEAMENTO DA NOVA ÁREA 
URBANA DE CURVOS - ADITAMENTO: 

04.02 - ALTERAÇÃO DE PORMENOR AO 
PLANO DE URBANIZAÇÃO DA ÁREA CENTRAL 

DA CIDADE DE ESPOSENDE: 

. 04.03 - POSTURA DE TRÂNSITO DA CIDADE 

DE ESPOSENDE - ALTERAÇÃO: 

04.04 - POSTURA DE TRÂNSITO DA VILA DE 

FÃO - PROPOSTA DE ALTERAÇÃO: 

04,05 - PROJECTO DE REGULAMENTO 

MUNICIPAL SOBRE INSTALAÇÃO E FUN-
CIONAMENTO DE RECINTOS DE ESPECTÁ-

CULOS: 

05 - SEGUNDO PERÍODO DE INTERVENÇÃO 

DO PÚBLICO: 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente 

Edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 13 de junho de 

1997. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 
(António Fernandes Ribeiro, Eng.°) 

WILL Assistência de pronto socorro 24 HORAS PERMANENTES 

COMÉRCIO DE COMPONENTES AUTO, LDA. 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CARROS E MATERIAL AUTOMÓVEL 

Sede: Rua Comendador Rodrigo Leite, N.°25 

Telefs. (Resid.) 053 - 961719 - 964219* (Sucata) 053 - 96368 
Fax 962552 - Telemóvel - 0936 574519 

Bouro - Gandra - 4740 ESPOSENDE 

FOTO B O ei o 
de Carlos A. P. Bogo 

Reportagens de Casainentos em vídeo com 
montagens VHS e fotografias revelações de filmes 

reproduções preto e branco e passes rápidos. 

Av. da Praia, 19 • Telef. (053)98 22 54 
APÚLIA • 4740 ESPOSENDE 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
Poalctái-t .2/fri,of~ 
Limpeza de Vidros e Alcatifas • Limpeza e Manutenção • Tra-
tamento de Tijoleiras, Corticite e todo o Piso • Limpeza Geral de 
Fins de Obras Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 

com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

R. de S. Miguel, 17 — Telef. 981405 
APÚLIA — 4740 ESPOSENDE  

1: N. E --Empresa de Contabilidade de Braga 
AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, BLOCO 3 - ENTRADA 2 - 1.2 DIREITO - TELEF. 96 16 80 
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 
, 

A.D.E. INICIADOS TERMINA ÉPOCA 
Depois de todos os outros 

escalões já terem terminado 
os seus respectivos campeo-
natos foi agora a vez de con-
cluirem a época desportiva 
96/97, o escalão de Iniciados. 

Como é do conhecimento 
dos leitores mais atentos ao 
desporto, a única equipa con-
celhia ainda a participar nesta 
competição era a da A.D.E. 

Na verdade, depois de se 
terem classificado. em 3° 
lugar, na fase de apuramento 
os rniudos de Esposende 
estiveram presentes na fase 
final e, apesar de não terem 
saboreado a vitória, parti-
ciparam com a maior digni-
dade desportiva e adquiriram 
experiência para a próxima 
época. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

9a Jornada 
Esposende, 2 - Sandinense, 2 

10a Jornada (última) 
Fafe, 2 - Esposende, 1 

JUNIORES - I DIVISÃO 

33° Jornada 
Esposende, 1 - Famalicão, 3 

5 

X TORNEIO INTERNACIONAL FUTEBOL 

INFANTIL E C. MARINHAS 

 Fernando P. Cunha  

Realiza-se nos próximos 

dias 28 e 29 de Junho, a 
décima edição do Torneio 
Internacional de Futebol 
Infantil, Fernando P. Cunha, 

organizado pelo Futebol 
Clube de Marinhas. 

A apresentação do tor-
neio foi feita no passado 
sábado, com a presença de 

representantes de alguns dos 

clubes participantes e das 
individualidades ligadas ao 
certame. 

No X Torneio Interna-
cional Infantil participarão 
oito equipas, agrupadas em 
duas séries, que disputarão 

depois e em função da clas-

sificação obtida, entre si, o 

apuramento para os oito 
lugares. 

Além do clube organi-
zador, participam ainda neste 

torneio as equipas portu-
guesas do PC. Porto, Spor-
tins Clube de Portugal, US 
Gacilly (França), F. C. de 
Famalicão, constituindo a sé-
rie A do torneio, Sport Lisboa 

e Benfica, Académica de 

Coimbra, Real Club Celta de 

Vigo (Espanha) e o clube or-
ganizador, F.C. de Marinhas, 
que constituem a série B. 
A organização espera que 

este torneio, com provas 
dadas em anos anteriores, 

pelo nível das equipas pre-
sentes e pelo entusiasmo que 

normalmente se gera à volta 

do mesmo, continue a ser um 
bom cartaz para divulgação 
da modalidade, junto das 
camadas mais jovens e sirva 

de incentivo à formação, 
cada vez mais forte e indis-

pensável, de equipas infantis 
concelhias de futebol. 
O torneio conta com o 

apoio da Câmara Municipal 
e de outras entidades. 

Dada a importância do 

torneio e considerando o 

valor futeboliístico das 
equipas participantes, aqui 
fica o calendário dos res-
pectivos jogos: 

Dia 28 - Sábado 

09,30 H - Sporting - Gacilly 

10,15 H - Famalicão - Porto 

11,00 H - Beníica - Marinhas 

11,45 H - Celta - Académica 

16,00 H - Famalicão - Gacilly 

16,45 H - Porto - Sporting 

17,30 H - Marinhas - Académica 

.18,15 H - Celta - Benfica 

Dia 29 - Domingo 

09,30 H - Benfica - Académica 

10,15 H - Marinhas - Celta 

11,00 H - Gacilly - Porto 

1 1,45 H - Sporting - Famalicão 

15,30 H - Apuramento 7° e 8° 

16,15 H - Apuramento 5° e 6° 

17,00 H - Apuramento 3° e 4° 

17,45 H - Apuramento 1° e 2° 

A cerimónia de encer-
ramento do torneio está 
prevista para as 18,45 H do 

segundo dia, com a entrega 
dos respectivos prémios. 

ASSEMBLEIA GERAL DA A.D.E. 
Está agendada para a próxima 6' feira, dia 20 do corrente m4, uma Assembleia 

Geral da A.D.E. para tratar de assuntos relacionados com a vida do clube, sendo a 
fonte principal a eleição dos corpos sociais pára a época 97/98. 

Todos os associados com as quotas em dia deverão participar activamente e, deste 
modo, dar " vida" ao mais representativo clube do concelho e da cidade de Esposende, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

SENIORES FEMININAS - FASE FINAL 
Teve início a fase final do 

Campeonato Nacional da II 
Divisão, em seniores femini-
nas, com a honrosa participa-
ção do Centro Social de Mar. 

Na 1° Jornada, a equipa de 
São Bartolomeu deslocou-se 
ao recinto do Crestuma e, ao 
conquistar uma preciosa 
vitória, talvez tenha garantido 
já, pelo menos, a presença nos 
jogos de passagem. 

Recorde-se que estão em 
competição quatro equipas e 
a primeira classificada su-

birá automaticamente à I 
Divisão enquanto os 2° e 3° 
classificados disputarão os 

jogos de passagem com as 
formações do Vigorosa e da 
Quinta da Princesa. 

Por curiosidade, desceu à 
Il Divisão a equipa do Al-
meida Garrett. 

Quando este jornal che-
gar aos nossos leitores já o 

Centro Social de Mar terá 
disputado mais dois jogos, 
ambos fora, o primeiro no 
Algarve, frente ao Lagos, no 
dia 14, e o segundo na capital 
frente ao Sport Lisboa e 

Benfica, no dia 15. Depois 
de fazer a primeira volta 
sempre em terreno a meio, a 
equipa do nosso concelho 
receberá as suas opositoras 
no Pavilhão de Mar. 

Se nos jogos do passado 
fim de semana os resultados 

forem positivos, é perfeita-
mente possível e natural 
admitir que possa surgir um 
1° lugar. Caso não seja assim, 
continuamos a pensar que, 
graças à vitória alcançada na 

l° jornada o Centro Social de 
Mar possa estar presente nos 
já referidos jogos de pas-

sagem. Aguardemos para ver 
e acreditemos no real valor 

das valorosas atletas deste já 
glorioso clube concelhio. 

Resultado 
r Jornada 

Crestuma, 23 - C.S. Mar, 25 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS DA A.A. 

PORTO 

Prosseguiram os cam-

peonatos distritais da A.A. 

do Porto, com a participação 
das equipas da Escola Secun-
dária da Escola Secundária 
Henrique Medina de Espo-
sende. 

No escalão de Iniciadas 
femininas, a equipa A da Es-
cola Secundária sagrou-se 
vencedora da fase final e, por 
isso subiu à I Divisão deste 
escalão. 

Em Infantis, a formação 
esposendense também fez 
juz à sua categoria e venceu 
os dois jogos em que par-
ticipou. 

Parabéns às duas equi-
pas. 

Resultados 

INICIADAS FEMININAS 

S. Isabel B, 9 - Esposende A, 12 
Al. Garren, 11 - Esposende A, 1 

1° lugar - Esposende A 

INFANTIS FEMININAS 

Esposende, 17 - Módicus - 4 
Esposende, 10 - Al. Garrett, 5 

C NI O A IE 

G.C.D.R. de Gemeses em grande 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE PROMESSAS II 

Os atletas do Grupo Cultural, Desporitvo e Recreativo de Gemeses 

No passado dia 1 de Ju-

nho, a equipa de canoagem 
do Grupo Cultural, Desporti-
vo e Recriativo de Gerneses, 

deslocou-se a Mortágua para 

participar na segunda prova 
de canoagem do Campeona-
to Nacional de Promessas 

destinada às categorias de 

cadetes e infantis. 

Participaram nesta prova 
cerca de duas centenas de jo-
vens atletas em represen-

tação de vinte e cinco clubes, 

inciuindo nestes os dois clu-
bes do nosso concelho, Clu-
be Náutico de Fão e Rio 
Neiva, ADA. 
A nível individual o 

clube de Gemeses teve um 
comportamento digno de 
registo pois os seus jovens 

atletas conseguiram alcançar 
vários lugares no pódio. 

Também colectivamente 
o G.C.D.R. de Gemeses es-

teve em evidência pois con-

seguiu vencer esta prova 

alcançando o 1° lugar 
classificação colectiva. 

CLASSIFICAÇÃO 
COLECTIVA 

1.1"G.C.D.R. de Gemeses  129 P. 
2.° C.N.de Crestuma  112 P. 
3° C.N. de Prado 93 P. 
4.° S.M.A.S. - Porto 90 P. 
5.° Rio Neiva - A.D.A.88 P. 
6.° C.R.P. Ameias 75 P. 
7.° C.N. Ponte de Lima 73 P. 
8.° C.N. de Fão 55 P. 
9.° C.T. Madeira 54 P. 
10.° C.N. Funchal 46P. 

na 
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De 23 a 29 de Junho 

Festas de S. João 
Decorrem de 23 a 29 do corrente 

as tradicionais e centenárias festas san-
joaninas, em honra do Santo Percursor, 

características do norte de Esposende, 
tão queridas do povo da Ribeira. 

'As festas de S. João sempre foram 
queridas pelos habitantes de Espo-

sende, nelas participando alegremente, 
com canções populares apropriadas. 
O brilhantismo com que decor-

riam estes festejos, há cem anos atrás, 
com a ornamentação das ruas Direita, 

da Ferraria. Além da Ponte, Largo 

O T.1 

JACINTO 0 

Carnes de Qualidade 
"APÚLIA" 

'rabo 1 - st (053) 99 19 20 
Talho 2 - sr (053) 98 1946 

FAX (053) 981920 

Conselheiro Sampaio, etc., com a ilu-
minação das torres da Igreja Matriz, a 
simulação do baptismo de Cristo, a 
cascata, as fagueiras e outros diverti-
mentos, tem sido revivido nos últimos 
anos, com a melhoria do arraial e o 
alargamento da ornamentação das ruas 
que ficam circunvizinhas à capela, e, 
ainda, com a qualidade e variedade do 
fogo de'artifício. 
A cidade necessita de revitalizar 

tradições antigas e continuar a cantar 

corno outrora: 

Vamos ao 5'. João do Norte 
Visitar a sua ponte 
E tornar as orvalhadas 

Ao redor da sua fonte. 

O S. João d'Esposende 
É capricho festejado, 
Por ser o santo das moças 

E por elas tão amado. 

A tradição secular mantém-se e 
como antigamente as festividades do 
presente procuram ser uma lembrança 
do passado, como podemos ver pelo 
programa que divulgamos. 

PROGRAMA 

DIA 23 - Segunda-Feira 
7.30 horas - Alvorada com salva de 21 tiros de 
Morteiro. 
9.00 horas - Entrada do Grupo de Zes P'reiras 
"Companheiros da Alegria" de Barcelos, que 
actuarão durante todo o dia. 
21.30 horas - Actuação do Grupo Musical: 
TOKDARTE, da cidade do Porto. 
22.00 horas - Marchas Populares com a 
participação: Do Lugar de Eira D'Ana, de 
Palmeira de Faro - Esposende. 
24.00 horas - 1.8 Sessão de Fogo, AR - RIO 
(Aquático) 

DIA 24 - Terça-Feira 

DIA DE S. JOÃO 
21.00 horas - Missa e Sermão em honra de 
S. João. 
22.00 horas - Actuação do Grupo Coral 
Polifónico da Silva - RONDA TÍPICA, da 
Freguesia da Silva - Barcelos. 

24.00 horas - 2.' Sessão de Fogo do Ar. 

DIA 25 - Quarta-Feira 
22.00 horas - Actuação da Banda Plástica de 
Barcelos. 
24.00 horas - 3.° Sessão de Fogo de Ar. 

DIA 26 - Quinta-Feira 
22.30 horas - SERENATA DE COIMBRA com 
Fados e Guitarradas. 
24.00 horas - 4.' Sessão de Fogo de Ar. 

DIA 27 - Sexta-Feira 
22.00 horas - Actuação do Grupo Musical: 
THE STRANGER'S. 
24.00 horas - 5.° Sessão de Fogo de Ar. 

DIA 28 - Sábado 
9.00 horas - Entrada do Grupo de Zés Freiras-
-Companheiros da Alegria de Barcelos, que 
actuarão durante todo o dia. 
22.00 horas - Actuação da Banda: DELTA, da 
cidade do Porto. 
24.00 horas • 6.' Sessão de Fogo de Are Cruzado. 

DIA 29 - Domingo 
8.00 horas - Alvorada com salva de 21 tiros. 
14.30 horas - Entrada das afamadas Bandas de 
Música: BANDA DOS BOMBEIROS V. 
ESPOSENDE e BANDA DE MÚSICA DOS 
MINEIROS DO PEJÃO, que actuarão até à 
1.00 hora. 
15.30 horas - Entrada da Fanfarra do grupo de 
Escutas de Milhares - Barcelos 
17.00 horas - MAJESTOSA PROCISSÃO EM 
HONRA DE S. JOÃO, que precorrerá o itinerá-
rio do costume. Na Ribeira haverá a Cerimónia 
da Benção do Mar. 
24.00 horas- Última Sessão de Fogo do Ar, que 
encerrarão estas Grandiosas Festividades. 

PUB 

FRANKLIN 

TORRES 
PRESIDENTE 

Registo de Notas pelo Dr. Sobral Torres 

O "TRATADO DE ALCANISES" 700 ANOS DEPOIS 

- Uma Evocação.-Descabida... 

Ouvi agora, nesta manhã de oito de Junho, em noticiário 
radiofónico nacional, a surpreendente e insólita notícia de que o 

Senhor Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, de visita a Foz-

Côa,°ainda irá hoje à cidade espanhola de Alcanises, acompanhado 

pelo popular e simpático Rei D. Juan Carlos, a pretexto histórico 

(que outro havia de ser?...) de ali "ter sido assinado há setecentos 

anos o Tratado que delimitou definitivamente as fronteiras entre 
Portugal e Espanha". Nem queria acreditar no que ouvira, num misto 

de desalentado pasmo e de indignação - zi que o Dr. Mário Soares me 

deu o sagrado, perdão, o laico direito... É que este solene encontro, a 

nível de Chefes dos dois Estados vizinhos, soa-me mal, por poder 

ser interpretado como urna aceitação tácita (pelo menos) da perda do 

direito de Portugal, em vigor, sobre a Cidade Portuguesa de Olivença 

e seu Concelho, na teimosa posse abusiva de Espanha. 

Na verdade, OLIVENÇA continua sob domínio espanhol, apesar 

de ser parte integrante do nosso Território Nacional, precisamente há 
sete séculos e que hoje vão ser "comemorados" de forma tão estranha 

e desvirtuada! 

Realmente, foi o nosso El-Rei D. Dinis que acordou com D. Fer-
nando de Castela, pelo referido Tratado de Alcanises ( 1297), a total 

soberania portuguesa sobre aquela povoação e seu território na raia 

alentejana. E, depois de diversas vicissitudes políticas e conflitos 

bélicos, ao longo de séculos, (em que Castela e mais tarde a Espanha 

procuraram conquistar aquela altaneira "praça forte"), o nosso referido 

direito pleno foi ratificado expressamente pela Convenção de Viena, 

em 9 de Julho de 1815 (Art.° 105), mas que á Espanha sempre tentou 

ludibriar, mesmo depois de - mais uma vez e pela terceira vez - ter si-

do pontualmente estipulado no Acordo de Cádis (segundo li algures), 

que "a cidade de Olivença, seu território e dependências" fossem de-

finitivamente restituidas a Portugal. Ora, até hoje - como já escrevi, 
também neste periódico - Olivença lá continua do «outro lado», no 

seu largo e belo outeiro, a contemplar, nostálgica e esquecida (c já 
abandonada?...), a vasta planície portuguesa do Alto Alentejo e o 

tranquilo Rio Guadiana com a sua semi-destruida ponte para Elvas, 
ali a «dois passos»!... É urna faixa de terra fértil e de encantadora 

paisagem, com setecentos e cinquenta quilómetros quadrados, ou 

seja, com uma área superior à de algumas dezenas de países autóno-

mos, desde a florescente Singapura e Mónaco à minúscula Gibraltar, 

que, não obstante, a Espanha continua a reivindicar à Inglaterra, em 
flagrante contradição ou dualidade de critérios. Enfim, dois pesos e 

duas medidas... espanholas! 

(E agora que voltamos a ficar '«encolhidos» neste cantinho 

da Europa, que «conta» : nos fazia - usando. o pragmatismo 

político-económico, muito em moda e de bom .proveito.. 

-•aqueles 750 quilómetros quadrados, até. para acolher. e. dar 
•emprego a alguns espoliados da (çdescol"ização exemplar»...) 

Portanto, onde buscar a oportunidade e qual o sentido ou propósito 

real de tão amistoso "encontro" rememorativo em Alcanises'? Para 

mais, na ante-véspera das solenes comemorações oficiais do "DIA 

de PO'RTUGAL, de CAMÕES e das COMUNIDADES PORTU-

GUESAS"... 
Na esperança íntima, embora ténue, de uma "resposta" concreta 

e satisfatória, aguardei com natural ansiedade, os noticiários televisi-
vos desta noite. Quanto sei, só um "canal" (cerca das 22 horas), divul-

gou a "jornada de Alcanises", em reportagem breve e aleatória, mas 
suficiente para sofrer uma completa desilusão pessoal: - no meio de 

"salerosas" manifestações de apreço pelo seu Soberano, Os dois mais 

altos representantes de Espanha e Portugal, no momento dos inevitá-

veis e esperados discursos, limitaram-se a trocar saudações muito 

cordeais e palavras de circunstância, asseverando (como também é 
da praxe e de conveniência) a importância daquele reencontro... 

p. 4 

MEDITAÇÃO Por: PIEDADE SILVA 

ZIllta vez termituzdb o jogo, o rei e o peão voltam à 

mesma casa. 
Provérbio chinês 

ri uinta da Barca 
Barca do Lago 

Se ser feliz é realizar sonhas. 

este um lugar só para gente feliz 


